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Este estudo tem como recorte o estudo da filosofia da linguagem, bem como trabalha o 

papel significante da língua na função transformadora do cenário político-social. Para 

isso, por meio de uma revisão bibliográfica, aborda os fundamentos teóricos sobre os 

quais se assenta o discurso, as variantes linguísticas, além da pluralidade de atributos 

culturais presentes na interação comunicativa. Sendo assim, tem como objetivo elucidar 

a respeito de como a linguagem age como elemento fundamental para a luta de uma 

coesão harmônica entre culturas, preterindo o uso do seu caráter persuasivo como 

instrumento de dominação. Porquanto, parte da análise da trama lírica presente no conto 

“A história da sua vida”, escrito por Ted Chiang, cujo enredo faz uma reflexão sobre 

questões sensíveis de cunho social e linguístico. Além disso, o escopo deste estudo foi 

trazer a similitude entre a linguagem e a cultura, em que a primeira representa um atributo 

favorecedor da aproximação cultural, cujas bases pautam-se na historicidade e 

facticidade. Em um primeiro momento, apresenta a cultura da dominação que propõe o 

aculturamento de outras culturas e é um reflexo do mal uso da linguagem como 

instrumento persuasivo de poder. Após, em um segundo momento, enfatiza o estudo do 

processo de semiose e do significado da comunicação como um componente importante 

da trama lírica do conto “A história da sua vida”, na medida em que a linguagem não é 

morta, ao contrário, acompanha toda historicidade cultural. Sequencialmente, no terceiro 

capítulo remete a questões sociais como o conceito de solidariedade entre os povos, o 

respeito cultural e a coesão entre nações diametricamente opostas.  Por fim, remete à 

reflexão de que os seres humanos, de alguma maneira, estão se tornando uma versão cada 

vez mais próxima dos “heptápodes” descritos no conto “A história da sua vida” de Ted 

Chiang, pois fazendo um paralelo com a forma na qual estamos veiculando nossos 

pensamentos por intermédio da internet, se assemelha muito com o modelo de linguagem 

visual descrita na narrativa. 
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